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Há um ano atrás, as manchetes das notícias eram marcadas  pelas mobilizações 
contra as mudanças climáticas, que vinham acompanhadas por um senso de urgência. 
Mas a COVID-19 deslocou esse interesse e consciência, apesar da crise climática ainda 
estar forte. Na verdade, as causas de ambas as crises compartilham pontos em comum 
e seus efeitos são convergentes. A emergência climática e a COVID-19, uma doença 
zoonótica, são originadas da atividade humana que levou à degradação ambiental. Nem 
a emergência climática e nem uma pandemia zoonótica foram inesperadas. Ambos 
levaram à perda evitável de vidas por meio de ações retardadas, insuficientes ou 
erradas. No entanto, o alinhamento de respostas apresenta uma oportunidade para 
melhorar a saúde pública, criar um futuro econômico sustentável e proteger melhor os 
recursos naturais remanescentes e a biodiversidade do planeta.

É amplamente aceito que saúde e mudança climática estão interligadas, com 
ampla evidência de suas interações. Nos últimos 5 anos, o Lancet Countdown on Health 
and Climate Change monitorou e relatou mais de 40 indicadores globais que medem o 
impacto de nossas mudanças climáticas na saúde. O relatório recém-publicado de 2020 
inclui novos indicadores sobre mortalidade relacionada ao calor, migração e 
deslocamento populacional, espaços verdes urbanos, dietas de baixo carbono e os 
custos econômicos da perda de capacidade de trabalho devido ao calor extremo. A 
amplitude dos indicadores aprofundou a compreensão científica de como o clima afeta a 
saúde e coloca pressão sobre os sistemas de saúde. Isso se manifesta, por exemplo, 
nos efeitos sobre a saúde da poluição do ar que leva à asma, desafios à segurança 
alimentar global e redução do rendimento das colheitas, potencialmente levando a 
dietas pobres, acesso limitado a espaços verdes aumentando os fatores de risco para 
condições de saúde mental e vulnerabilidade ao calor em pessoas com mais de 65 
anos. Tratar essas condições de saúde resultantes de forma eficaz depende da 
capacidade e da resiliência dos sistemas de saúde, que estão cada vez mais 
sobrecarregados em resposta às duas crises.



Tanto a COVID-19 quanto a crise climática expuseram o fato de que as pessoas 
mais pobres e marginalizadas da sociedade, como migrantes e refugiados, são sempre 
as mais vulneráveis   a mudanças. No que diz respeito à mudança climática, os mais 
afetados pelos extremos geralmente são os que menos contribuem para as causas 
profundas da crise. O relatório Countdown deste ano concluiu que nenhum país está 
imune a perdas de vidas evitáveis   decorrentes do aumento das desigualdades, com 
todos os indicadores do relatório seguindo uma tendência de piora.

O clima caiu do topo da agenda global por causa da indiferença política e da 
necessidade de lidar com o imediatismo da COVID-19. 5 anos depois do Acordo de 
Paris, aproveitar a oportunidade para redirecionar os interesses para a sustentabilidade 
oferece os co-benefícios de proteger nossa saúde futura, o meio ambiente e nossos 
sistemas planetários. À medida que os governos embarcam em planos de recuperação 
econômica na esteira do COVID-19, as preocupações com as mudanças climáticas e a 
equidade estão corretamente focadas em uma recuperação verde. Uma rápida 
transição global para fontes de energia limpa é necessária, acabando com o domínio 
dos combustíveis fósseis. As decisões que estão sendo tomadas agora devem enfrentar 
as duas crises em conjunto para garantir a resposta mais eficaz a cada uma.
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“Imaginar o que você quer como algo que 
já existe abre as portas para a sua 

concretização”

Shakti Gawain 
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